
  Ancient“:ara.

Assignaiura em Ovar, semestre Soc rs.

_ Goo rs.

Fóra do remo accresce o porte .io cor-

com estampilha . . . . . . . .

reio.

Annunciam-se obras litterariss em

troca de dous exemplares.

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

Rua d'Arruella n.° 119

Director e editor-Francisco Fregueiro

 

A LUCTA

 

     

Chegou o dia da lucta,

e cá estamos no nosso posto

com toda a energia, com todo

o enthusiasmo, que manifes-

tamos no principio.

Ahi tem 0 sr. Aralla uma

prova evidente de que nós,

a gente nova, nem premsa-

mos do appoio da auctori-

dade, nem da força das bayo-

netas para ir á batalha.

E' assim que mostramos

a nossa força comparada

com a sua. Se o sr. Aralla

estivesse na nossa posição

nem sequer se lembraria de

sahir á rua quanto mais de

ir á eleição.

Não somos um grupo que

vae arriar aos primeiros boa-

tos. Poderemos recuar quan-

do as violencias fossem de

tal forma que se nos tornasse

impossivel manter diante da

urna. Antes d'isso não, por-

que seria dar prova de fra-

queza.

Ç

Propalaram os aralistas

que na assembleia d'Ovar

ninguem entrará, porque a

seda da assembleia estará

cercada de caceteiros firma-

dos nas bayonetas.

Lá veremos isso hoje.

Se tal succedesse bem

sabíamos a quem se teriam

de pedir as responsabilida-

des do facto. E essas respon-

sabilidades seriam tremen-

das, porque não é impune-

mente que .se rouba o direito

a centenares de individuos,

que querem, dentro. dos li-

mites da legalidade, protes-

tar contra o despotismo d'um

homem e contra a sua de-

masiada politica de vinte an-

nos.

a:

Não acreditamos nas

ameaças, comtudo estamos

preparados para ellas.

Não acreditam' s, porque

temos a absoluta certeza de

que a força militar, com-

mandada por oiñciaes dis-

tinctissimos não se portará

uma só vez a subscrever ás

imposições d'uns dementa-

dos quaesquer, que ¡ulgsndo-

se perdidos appellam para dos boatos que propalamp

tudo. - _

Acima das tricas, os of-

vñciaesdo nosso exercitopõem

a sua dignidade e o seu no-

me. Não para manchar as

suas espadas em correrias

eleitoraes, que seguiram a

sua carreira.

Bem sabemos quanto os

politicos quererão exigir d”el-

les mas tambem já sabemos

como o digno alferes de in-

fanteria respondeu ao rege-

dor de Vallega quando para

exercer uma vingança e pra-

ticar uma violencia, quiz no

domingo passado dar busca

á casa de Antonio Soares

Pinto, n”aquella freguezia.

t

Os boatos dos aralistas

reduzem-se ao que succedeu

quando elles espalhavam que

as eleições se haviam de fa-

zer antes do dia.

Afñrmavam que a elei-

ção se havia de fazer antes

do dia 23:-era o mesmo

que dizer que em dias an-

teriores á eleição começa-

riam a desordem e o es-

pancamento para as oppo-

sições desistirem d'ir á urna.

Estamos chegados ao dia

da lucta e taes_ desordens

geraes ainda não apparece-

ram.

E” certo que lhes não

faltam vontades. Procura-

ram todos os meios para as

começar, mas de nada lhes

valeram as suas artimanhas.

E quando taes 'desor-

dens oomeçassem não ve-

riam as opposições recua-

rem. Se a lucta entrasse

n'esse campo, havíamos de

nos aguentar, porque o di-

reito de justa defeza impõe-

se a todos. .,

Mas ainda ate/hoje nin-

guem viu, nem verá uma

provocação do nosso lado.

' E' que nós não assala-

riamos caceteiros, pagando-

lhes o dia, como os aralis-

tas tem feito. Queremos ho-

mens, mas não caceteiros:

dos primeiros precisamos,

dos segundos não.
p

Comtudo os aralistas al-

gum resultado tem colhido

e

l

 

Amedrontaram o povo

e às opposições falta muita

gente.

O povo timorato não ap-

parecerá na urna.

Pouco importa. O que

ficou é mais do que suffi-

ciente para derrotar o snr.

Aralla.

Nem o auxilio da aucto-

ridade, nem as violencias o

salvarão.

Affirmamos isto no pri-

meiro dia. Vamos hoje tirar

a prova real das nossas af-

ñrmações.

os Barros

aMenti, menti, que da men-

tira alguma coisa fica» - dis-

se-o e com razão um philoso-

pho antigo.

Os arallstas seguem esta

maxima e não lhes importa

mesmo ir contra a verdade

recenhecida por tal.

Mentiram quando declara-

vam que era o 'sr. Aralla o pro-

posto candidato do governo

por este circulo e davam a

vinda da força militar como

uma prova da sua importan-

cia.

E hoje sabe-secabalmente

que o candidato proposto é o

sr. Ferreira do Amaral.

 

I¡

Mentiram quando disse-

ram que haviam de fazer des-

ordens e espancar antes do

dia da eleição_

Hoje mostra-se que não ti-

veram a coragem para fazer

essas desordens, porque bem

sabiam que haviam de ser re-

pellidos pela opposicão colli-

gada para a defeza dos seus

direitos. *

Mentiramquando disseram

que o nosso grupo estava jun-

to com o dos progressistas e

tanto que o nosso grupo vota-

va no candidato Barbosa de

Magalhães.

- Esse boato que elles espa-

lhavam para alienar, as sym-

pathias e colher os elementos

eleitoraes de que dispunham

era uma mentira como tal re-

conhecida, visto apresentar-

mos de ha muito a candida-

tillia do director do nosso jor-

na .

Ainda assim foi um boato

que lhes deu resultado, por-

que muitos dos nossos ami-

gos, deixando-se colher pela

Administrador-MMM José Pereira Inga/lo
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intriga iicaram indecisos e ou-

tros só á ultima hora traba-

lharam.

-' à¡

Mentem quando dizem que

foram só os progressistas que

originaram tumultos e promo-

veram espancamentos eleito-

raes.

Porque todos sabem, que

muito antes dos progressistas

começou o sr. Aralla. Elle

commandou a celebre eleição

dos rijões, em que foi espan-

cado gravemente o regedor

Manoel de Dentro e o regedor

Theotonio: os seus caceteiros

impediram por vezes á oppo-

sição historica o ir á uma: el-

le commandou as tambem ce-

lebres eleições de 1880 em

que vieram caceteiros de Oli-

veira d'Azemeis: elle fez as

eleições de 1885 em que or-

denou a forca militar que r0-

deasse a uma durante a vota-

cão.

Estes factos, estas violen-

cias são por demais conheci-

das para que as impute a ou-

tro partido e foram muito an-

teriores.

24

Mentem quando aflirmam

que o sr. Aralla, muito a seu

gosto cedeu da sua candida-

tura, porque não queria ago-

ra ser deputado.

Isto é redondamente falso.

0 sr. Aralla queria ser o de-

putado: affirmava-o aqui aos

seus correligionarios, dizendo

que ainda lá iria mais uma

vez: mandou-o publicar no

(Jornal de Noticias›.

Mas o governo não o ap-

poiava e o que elle queria é

que lhe dessem forca militar

para vencer as eleições e apo-

derar-se da camara, seu so-

nho dourado.

O sr. Aralla cedeu, porque

não podia deixar de ceder, e

só apresentaria o seu nome

quando o sr. Ferreira do Ama-

ral envergonhado do que por

aqui se faz, envergonhado de

aposentar o seu nome appoia-

do em individuos assalariados,

retirasse.

:o:

Mentiras, tudo mentiras o

que os aralistas propalam, tu-

do quanto elles affirmam.

Nem as mentiras os salva-

rão

Podem mentir á vontade.

Novidades

Pesca - Bastante animada

a pesca na nossa costa durante a

semana linda.

Sempre boa sardinha mas

muito cara.

¡LNa quinta-feira a. campanha

   

de S. Pedro deu apanln'a, quer

dizer perdeu alguma sardinha

que na maior parte foi apanhado

por gente extranha á campanha

quando andava na agua.

E' esta safra uma das melho-

res que nos ultimos 7 annos tem

havido.

Falleelmento - Falleceu

o sr. Francisco Antonio Carneiro

Guimarães d'esta villa.

Pesames.

Rectlnelçâo-No ultimo

numero dissemos a proposito da.

prisão do mudo Chia quo antes

d'elle ter vibrado a. facada ao

peito do sr. Reis havia estado o

sr. Reis n'uma taberna junto ao

mudo.

Melhor informados podemos

affirmar que as facadas foram vi-

bradas sem que o mudo houvesse

estado antes junto ou proximo

do offendido.

A principio não podíamos

perceber a razão do facto, mas

agora acreditamol-o em virtude

do informações exactas que nos

foram dadas.

Tem graça-Vá. lá. Nós

estavamos dispostos a deixar o

nosso-college a. “Folha d'Ovar,

a palestrar comsigo mesmo, sem

lhe dar o menor cavaco.

Mas é que ás vezes não se

pódo resistir a uma boa gargalha-

da.

Assim diz a “Folha,, que o

nosso director se não recorda dos

tempos em que o sr. do motta

grosso (sie) lhe deu repreltensões

a que se humildava quando pu-

nha em projecto coisas que desa-

gradavam e eram até repngnantes

para o dr. Aralla.

Salvando os erros de gram-

matica sempre lhe diremos uma.

coisa e é-que o director do nos-

so jornal nunca se humildou,

nem 'nunca acceitou reprehen-

sõcs do sr. Aralla.

E' verdade que o sr. Aralla a

principio pensava que onosso di-

rector era da lala. dos outros a.

quem elle estava accostumado a

reprehender e a insultar; mas

quando viu que lhe repentavam

precisamente no mesmo tom, en-

trou na regra do bem viver.

Por isso todos os capaehos se

espantavam da diii'erença.

E seo cscríptor quer uma pro-

va pergunto-o ao amigo Barbosa

que é de casa.

Nem todos os homens servem

para se liumililarem a reprehen-

sões do sr. Aralla. Porque o sr.

Aralla nem tem intelligencia nem

capacidade para se poder impor

aos outros.

Acceitam-se conselhos d'ho-

mens que pelo seu saber, pela

sua intelligencia e auctoridade es-

tão no caso d'isso; mas do sr.

Aralla, não por não ter taes pre-

dicados.

Gostamos de fazer justiça a

cada um.



 

     

 

Furadonro - Continua a

aftluir gente ao Furadouro.

Comtudo a praia apresenta

um aspecto pouco animador.

Faltam pela estrada os ele.-

gantes a plcmcr o seu bocado.

A assembleia está quasi sem-

pre deserta.

Estradas--Continuam as

estradas arruinadas.

Uma pequena verba que foi

destinada para a sua reparação

dentro do nosso concelho não

chega a coisa alguma.

Os cantoneiros e sem iiscaes

teem feito verdadeiros milagres,

porque apenas com o calhau vão

A reparando aqui e alem os grandes

buracos que a estrada apresenta.

Da' mesma forma os nossos

lavradores prestam o seu auxilio

promptiticando-se a fazer os car-

retos de graça.

Porém mesmo assim, é tão

pequena a verba, que não se re-

param mais de 500 metros.

Empregados publicas f

-A todos os funccionarios e prin-

cipalmente aos empregados judi-

ciaes, que são agora obrigados a i

tratar dos seus encartes e direi-

tos de mercê, lembramos a Agen-

cia Permanente, de que dc-

mos annnncio, como a que, em me-

lhores condições de preços, lhes

'dos nossos leitores as condições

' de inscripção n'esta agencia. que

leva pelo serviço de G mezes ape-

nas mtooo.

t

soclcdade do Jardim

Zoologico. - Reuuiu a com-

missão nomeada na ultima assem-

bleia geral para discutir o melhor l

meio de resolver as difiiculdades

em quo se encontra a mesma so-

ciedade. Ficou assente que a com-

missão fosse Conferenrd'ar com

a commissão executiva da cama-

ra municipal, añm de saber com

que auxílios a mesma sociedade

pôde contar por parte d'esta cor-

poraçâo para acudir as precarias

circnmstancias em que aquella se

acha.

Banquete _No Hotel Bra-

ganza em Lisboa realisou-sc um

banquete offerecido por alguns

dos mais distintos mendiros da

colonia brazileira ao consul geral

reintegrado, sr. João Vieira da

Silva,

' Estiveram presentes o mar-

quez de Franco, o senador Cam-

pos Salles, err-ministro, o conse-

lheiro'. Serpa' Pinto, o dr. May

Figueira, o vice-consul do Brazil

no Porto sr. Tavares Bastos,

Henrique Guimarães, Pedro Gui-

marães, Madureira Monteiro,

conselheiro Collaco, Ribeiro Sea-

bra, Rodrigo Felicio, Nogueira

"Pinto, Baptista Leão, o comman-

dante da corvctabrazileira a Al-

mirante Barroso», O'primeiro-te-

nente Tourelli, e mais quatro ou

cinco ofñciaes da mesma corveta,

'Jayme'Victor e Brito Aranha.

O serviço foi opulento e fize-

ram-se muitos brindes, notando-

'se o do sr. campos Salles, que

'foi um dos membros do governo

provisorio dos Estados-Unidos do

Brazil, o do sr. Baptista Leao, o

de Jayme Victor, e outros levan-

tados á, marinha brazileira e por-

tugueza, imprensa, etc.

llloçamblqne~Um tele-

'gramma expedido hontem de Lon-

dres participa que as acções da

Companhia de Moçambique attin-

  

* que ha pouca, em Lisboa, merc-

  

  

giram n'aquelle mercado a cota-l de segunda-feira deve ser a me- Senhora D. Maria Pia, El-rei e nisino do Moulin-Rouge, dormia

ção de duas libras sterlinas.

As acções são de 43%.500 e

portanto o preço actual represen-

ta já cem p. c. do valor nominal.

A tendencia para a alta continua

a manifestar-se em Londres, e na

Bolsa de Paris começaram já as

transacções, realisando-se princi-

palmente em titulos ao portador.

A venda de porcos-Os

mercados, témse feito por pre-

ços essencialmente baratos. Não

obstante isso, o preço da carne

fresca de porco, tem sido subi-

dissimo, sobre tudo o lombo.

Congresso dos livres

pensadores-O governo hes-

panhol mandou fechar o thoutro

do Principe Alfonso, onde se ren- l

nia o congresso dos livres pensa- :

dores. Os jornaes de Madrid di- I

zem que o congresso nada tinha ¡

de importante e não ,estava em

condições de fazer cousa alguma,

alem de mandar um telegramma_

de przames a viuva do Renan.

A Iberia diz com graça que uma

parte d'estes livres pensadores

pensa em muitas Cousas ao mes-

ma tempo e que os outros são

livres pensadores porque não

pensam em cousa alguma. 0 go-

verno devia-os ter deixado fallar

, sem lhes dar importancia. Assim

pódc servir. Pornos á disposiçã› f dissolvcndo o congresso, deu-lhes

fóros de homens ajuizadas!

Avisa-Em consequencia

do mau tempo e interrupção das

linhas intrrnacíonacs :terrestres

esta solfrendo grande demora o

serviço telographico.

0 tempo-Leon llcrmoso,

diz o seguinte com respeito ao

tempo até ao lim do rnez:

“Ate. promptte bom tem-

po. No dia 24, porém abordará

as ilhas britannicas uma depres-

são que se fará sentir na penia-

sula, especialmente na região

septentrional occasionando chu-

vas com ventos de entre oéste e '

noroeste. O man tempo sentir-

se-ha com mais intensidade no

dia 26, concorrendo para isso a

formação e desenvolvimento de

duas borraseris, que estendcrão

a sua acção pela Europa e que

occasionarao chuvas bastante ge-

raes com ventos entre sudoeste ó

noroeste.

Maior intensidade alcançarão

as chuvas no dia 27. Dois cen-

tros tcmpestuosos importantes

contribuirão para augmentar a

intensidade das chuvas, um que

estara situado na Irlanda, e o ou-

tro que tera a sua base nas ilhas

Canarias. As chuvas continuarão.

'nos dias 28, 29, 30 e 31, sendo.

porém n”csto ultimo dia menos

sensível na península. Os ventos

serão de sudoeste e suéste.”

 

Touros_0 “Sorvete” de

domingo passado consagrava a

sua pagina central a Reverte, o

prestigioso dicstro que na proxi-

,ma segunda-feira tonreara no Real

Colliseu Portuense do Porto, com

a sua quadrilha, composta do

quatro dos melhores bandarilhei-

ros de toda a Hcspanha. Como

já. se disse, entre esses bandari-

lheiros vem Currimhe e Mayano

cer-am do publico e dos críticos

os mais encomiasticos applansos.

_ A cavallo, touream Marques

de Carvalho e Mme Maestriek.

Inquestionavelmente, a tourada

lhor d'este anno, no Porto.

Passageiros.-Devem se-

guir amanhã viagem no “Cazen-

go” os Seguintes passageiros do

Estado:

Para Mossamcdes, D. Barba-

ra Camarate Guerreira, esposa do

capitão Salomão Guerreiro; para

Loapda, Antonio Ferreira de Ma-

galhaes, tenente. e os 1.°° sargen-

tos Manucl do Nascimento Alfon-

so e José Antunes dos Santos;

para o Ambriz, José estevão de

Araujo, escrivão da alfandega.

Crime de moeda falsa.

Prisão.-O_ illustre commissa-

rio geral de policia do Porto dr.

Adriano Accacio, recebeu parti-

cipação de que circulavam n'esla

cidade algumas moedas falsas de

10 c 20 reis. lmmediatamcnte,

sua ex.l encarregou o chefe de

policia judieiziria, Cardoso Lupes,

de averiguar do caso, o o hahil

funccionario tão atiladamente pro-

cedeu que ante-hontem fez pren-

der um individuo que se lhc tor-

nou suspeito e que afinal é real-

mente o criminoso.

Esse individuo chama-se Luiz

Moreira da Silva, pintor, casado,

48 annos, natural do Arcozello,

Gaia, e residente em Pedra Alva,

do mesmo concelho. Conduzido

hontem de manhã. ao commissa-

riado geral, negou terminante-

mente, a principio, que fosse elle

o auctor das moedas falsas que

por ahi corriam-Que era pintor,

o não tinha habilidade para mais

nada, insistia.

Instado, perém, habilmentc

pelo chefe LOpes e cabo Barbosa,

confessou afinal que reahnente fa-

bricara algumas d'cssas moedas,

passando elle proprio umas e

mandando passar outras. A maior

parte, segundo confessou, foram

passadas na roda-da-fortuna da

kermesse, ha pouco realisada

pelos bombeiros voluntarios, no

Pateo do Paraiso.

Ficaram por aqui as declara-

ções do hubilidoso pintor. Mas,

bem que o homem houvesse con-

fessado, como se viu, o chefe Lo-

pes não sc deu por satisfeito e,

hontein mesmo, pelas 2 horas da

tarde, foi a casa do pintor, onde

passou uma busca. minuciosa, des-

cobrindo e apprehendendo uma

forma em gesso, muito perfeita,

com o cunho de moedas de 5,

ll) e 20 reis; um cadinho para 0

metal das moedas, que se compõe

de estanho e cobre; uma colher

de ferro, pedaços de metal, ara-

me de cobre e tres moedas de 20

reis, ainda por acabar. Era acom-

panhado_ do cubo Barbosa, um

agente policial e official Teixei-

ra, da administração de Gaya.

I Depois d'esta diligencia, fez

outra busca n'uma casa da rua

do Laranjal, onde encontrou uma

fôrma em gesso para moedas de

vintem, e duas outras em cimento.

Luiz Moreira da Silva esta

no aljubc.

!Bl-Ile¡ l). Lulz-- Reali-

saram-se na Sé Patriarchal, exe-

quias solc'mnes pela alma d'El-rci

D. Luis I, cognominado O Bom.

Com execpção dc S. M. a

Rainha a Senhora D. Amelia,

que não compareceu por não es-

tar ainda inteiramente restabeleci-

da dos seus ultimos incommodos,

foram orar pelo descinço eterno

do esposo prantcado e do Pae

inolvidavel, S. M. a. Rainha a

o senhor infante D. Affonso.

Todo o ministerio, o corpo

l diplomatico, as auctoridades su-

periores civis e militares, grande

. numero dc dignitarios da côrte,

pares do reino, deputados e pes-

soas de todas as classes alli se

_juntaram para prestarem a home-

nagem da sua saudade e do seu

respeito á memoria querida do

bondoso monarcha.

Tree' annos são passados de-

pois que este paiz perdeu o me-

lhor dos seus reis, e quantas vis-

situdes e attribnlações elle tem

atravessado! Dir-se-hia que bas-

tava aquella enorme catastrophe

para serem postas á prova a sua

resignação e a sua fé, e comtudo,

quiz o Destino que novos males

surgissem e novas convulsões

abalassem esta pobre terra, para

se avaliar a força de resistencia

e de vitalidade d'este pequeno

mas heroico povo

Melhores dias lhe reserve

Deus, que elle bem os merece.

A ceremonia religiosa fez-se

com a costumada pompa, e a

grande concorrencia de fieis no

vasto templo foi testemunho de

que nem o tempo pódo diminuir

a dór profunda, que causou a

morte do rei bem amado no co-

ração d'esse povo tie] para quem

elle fora sempre pao extremoso

o elemento!

E que a voz do povo é a vóz

de Deus e Deus sabe recompen-

sar na morte os que foram bons

e generosos na vida.

Reparouse que não houvesse

penegyrico do extincto illustre.

Dc D. Luiz esta dito tudo, e o

que falta por accrescentar só

mais tarde é que ha de apparecer

na Historia, pois só o tempo per-

mittc confrontos e dá materia

para a grande critica. O que se

póde dizer de um justo, sabe o

povo de cór c d-ilvo melhor na sua

singeleza rude do que o poderia

fazer o mais afamado orador sacro

no estylo mais arrendilhado a

nas imagens as mais brilhantes:

-aNasceu para praticar o bem e

cumpriu, até ao seu ultimo mo-

mento, e a sua força e o seu po-

derio só se revelaram perdoando

oil'ensas e enxngando lagrimas.

Morreu prauteado e bemdito, por-

que foz tudo quanto piude para

tornar feliz um povo»

Este epitaphio nenhum rei o

merecer¡ ainda, poucos santos o

teem tido na sua sepultura.

Nanfraglo. Grande ca-

tastrophe -Ha dias que em

Londres reinava certa inquieta.-

ção por não haver noticias de

um grande paquete de linha “Pe-

ninsular and Oriental Steamship

Company” cujos barcos fazem

carreira da Europa para a India,

China e Australia.

O “Bokhara,, sallira de Shan-

ghai no dia S, conduzindo gran-

de numero de passageiros. - Per-

deu-se completamente por causa

d'um tufào nos mares da China.

Os destroços foram arrojados á.

ilha desfPescadorcs. 0' mar era

medonho e todos os esforços da

tripulação para salvar o navio

foram impotentes. Nem um unico

escalcr poude ser lançado :i agua.

O paquete, que segundo noticias

deveria conduzir cerca de 500

pessoas, apenas d'cstas se salva~

ram 23. Faltam mais pormenores.

Um gracejo estupido

-Conta o ”Figaro” Mmc Vio-

lette, directora do concerto Tu-

tranquillamente cm "sua casa, rua

de la Nation, quando lhe bateram

a porta: era o porteiro que lhe

levava uma carta, açompanhada

de uma caixa dc chapens, uma

e outra entregues havia pouco

pornm desconhecido.

Com um alvoroço muito na-

tural, Mew. Violette abriu a cai-

xa antes de rasgar o envelloppe

da carta: mas tão depressa lhe

levantou a tampa como caiu para

o lado sem sentidos. A caixa en-

cerrava um craneo humano, ten-

do no osso frontal o numero 138

esta unica palavraz. (Movin.

Clovis era o nome de um in~

divido das relações da directora.

do concerto morto lia certo tem»

po e inhumado en Fantin.

Voltando a si do desmaio,

Mine Violette abriu a carta. Era

apenas um bilhete de visita, com

os seguintes dizeres:

o

EMILIO MAYER

Caveira da cidade de Paris

104, Rua. de .Fantin

Mme Violett entregou tudo

a policia. ~

Bismarck - Sabe-se de

boa origem que a saude do prin~

cipe de Bismasck não é boa. O

velho chanceller soti're de uma

nevralgía aguda complicada de

accessos de fraqueza.

Desde a morte de Lothar Bu-

cher. o principe, cujo bom-humor

era lendahio, caiu n'uma profun-

da tristeza. O exchauccller pas-

sara o inverno em Uarzim e só

voltara Friedrichsruh no mez de

abril. '

Convenio tranco-sula-

so-Hontem reuniram-se em ses,-

sâo na camara todos os deputa-

dos e senadores aos quaes foi

apresentado pelo ministerio o

convenio franco-suisso que indi-

rectamente se relaciona com as

negociações do tratado franco-

hespanhol. O projecto foi envia-

do a commissão' da alfandega,

que dara o seu veredictum em

principios de novembro.

Inventa [util-Um enge-

nheiro de Vienna, Gillaume Bee-

tz, acaba de divulgar um inven-

to, com o qual, segundo se affir-

ma, se evitam as emanações feri-

das que exhalam os ourinoes pu-

blicos.

Para conseguir isto, o inven-

tor unta as paredes do ourinol

com uma camada de pomada ex-

clusivamente sua.

Os liquidos que correm sobre

esta pomada, sem adhcrirem as

paredes, nada sotfrem com o eon-

tacto do ar; de modo que a. dc-

composição não se produz, e o

olfato do transeunte não é impre-

gnado com os miasmas.

Ahi fica o invento apontado

ao respectivo pelouro da camara

municipal, que certamente apro-

veitarzi com a nossa lembrança.

G r a n d e descarrllla-

mento-Eutie as estações de

Victoria. o Críspíjana na linha do

Norte, em Hespanha, houve um

outro desearrilamento que ocea-

slonou varias mortes e ferimen-

tos de grande gravidade.

O oomboyo quasí todo saltou

por uma enorme trincheíra fican-

do a machine. cfomgon» e varias

carruagens feitas em cstilhaa. O

nome da machine. era. «Alegriam

Salvaram-se 50 passageier
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Aviso aos que enjoam

-A scena passa-se a bordo de

um vapor que faz a travessia de

Calais a Douvres. '

O vapor navega como Deus é

servido, aos balouços, por causa ,

da agitação do mar.

Em breve, uma dama, nova e

bonita, entra de queixar-se do en-

jôo.

L'm cavalheiro de aspecto

respeitavel chega-se precipitada-

mente a ella e pergunta-lhe:

-Está enjoado, minha senho-

ra? Isso não é nada. Queira to-

mar esta pastilha.

E ofi'erece-lhe uma pequena

caixa, de onde a sympathica en-

fermu tira. uma pastilhinha appe-

titosa.

Oh! milagre! Poucos minutos

depois, a dama sente-se melhor,

e, afinal, remate por pedir racist-

bee , cerveja. um pastel, etc.

Encantados pelo prodígio, t0-

dos os passageiros cercam o des-

conhecido e lhe pedem as pasti-

lhas milagrosas.

Mas-que penal-a caixa w cs-

gotara-se.

-Sc querem, meus srs.-diz

ancião ao desembarcar -posso

dar-lhes algumas caixinhas que

ainda tenho, e que estão na mi-

nha mala. Cedo-lh'as pelo preço

por que as comprei.

Todos querem. Ein menos de

um quarto de hora, vende qua-

renta ou cincoenta caixas, a dez

francos. Cada caixa. contém ape-

nas oito ou dez pastilhas de...

gomma.

Inutil dizer que a dama do

enjôo era uma. commêre. Estava

feita com o ancião.

Aviso aos viajantes que en-

jôam.

Uma hespanhola as-

sasslnada -Dizem de Tanger

que uma infeliz liespanhola, mu-

lher d'um pobre habitante de Cs-

diz que trabalha exportando car-

vão nos montes nos arrabaldes de

Tanger, foi bsrbarsmente assas-

sinada. O marido participou o fa-

cto ao representante de Hespa-

nha.

A victiuis. era uma mulher

d'edade, mel parecida.; o casal

vivia hs dois mezes n'ums casa

entre o bairro Esparteln e Tan-

ger onde vivia outra familia que

se occupava n'aquelle mister. O

consul de Hespanlia tomou conta.

do caso.

No theatro de lan-zu-

ella «Praticou-se um crime du-

rante a representação do «El rey

que rabió» no theatro de Zarzu-

ella. em Madrid.

Um setor deu em outro duas

punhaladas. O aggressor estava

encarregado do papel de «closi-

deo na referida peça. O estado do

ferido é grave.

Esmagado-Foi tal amul-

tidão de povo que assistiu aos fo-

gos, nas Vistillas que na. retirada

um velhote ficou debaixo do povo

e morreu esmagado.

  

_Jornais »0 Plllt'l'o
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O afan com que trabalhem os

diversos partidos, o immenso. Cor-

reu varias versões, de não menos

importancia. acerca das diversas

candidaturas propostas por esta

cidade.

Seja, porem como for, a. vic-

toria caberá s quem pertencer.

Alongur-nos- hiamos sobre este

ponto que tão nitidamente devia

ser tratado; porém o momento é

inopportuno, e o tempo que nos

resta para este nosso desejo é di-

minuto, attendendo a que dentro

em poucos minutos o correio vae

partir.

Em todos os pontos de ren-

nião, conversações, assembleias, o

assumpto principal, a ordem do

dia são proximas eleições.

-Nño será grande o numero

de noticias que esta. semana lhes

trunsmitto, não porque ellas es-

caseiam, mas unica e simples-

mente attribuido á falta de tem-

po. Comtudo, ahi vão as que te-

mos archivadss na. nossa. carteira

de apontamentos, e que nos pare-

ce lhcs interessar-ão, tendo em

vista a ansiedade que por ahi ha

em saber noticias d'esta terra.

Eis o punhado:

Reunião - Reuniu hontem o

Centro Eleitoral Regenerador, sob

a. presidencia do sr. dr. Pinto de

Mesquita, servindo-lhe do secre-

tarios os srs. José Arroyo e Ma.-

noel Francisco da Costa.

Fizeram uso da palavra va-

rios oradores, entre ellos os srs.

drs. Pinto de Mesquita, José Ar-

royo, Alfredo Ferreira. Dias (ini-

marães, Melchior Fortunato Le-

horne, etc.

O fim da reunião foi recom-

mendar aos eleitores o suffragio

da candidatura regeneradoro Jcão

Arroyo.

Diz se que foi calculado em

numero de 3:000 as pessoas que

assistiram e este acto.

Camara municipal - Teve

hontem logar a 3.“ sessão plena.-

ria da camara municipal.

Foram discutidos varios as-

sumptos de somenos importancia,

sendo em seguida encerrada a ses-

são e marcada e seguinte para.

sabbado proximo.

Operar-ias - Uma commissão

de operarios manipuladores de

phosphoros foi hontem procurar o

sur. governador civil, sollicitando

d'aquelle cavalheiro a. sua inter-

venção para. uma questão que ha-

via. sido suscitada, entre um pro-

prietario d'uma fabrica de phos-

phoros. Sun exe' prometteu in-

torcedor.

Manoel Cerqueja-Resaram-

se hoje varias missas em diver-

sas egrejas, suffragsndo a alma

do antigo proprietario do concei-

tuado diario «Commercio do Por-

to», o snr. Manoel Carquejn.

Palcos _Uma carreira glorio-

sa tem feito o «Burro do sr. Al-

caidei no theatro Principe Real.

Desempenho bom, scenario melhor

guarda-roupa, optimo. Enchentes

successivus.

_Estreia-se breve no D. Af-

fonso uma companhia de zarzuel-

la hespunhola.

-No Chalet está em acena o

¡Ani-Baba». José Candido o au-

ctor da magica e os artistas im-

cumbidos do desempenho da peça

teem sido viva. e enthusiiistlca-

mente applaudidos.

_Está o correio por um fio_

e portanto nada mais. Até logo.

J.J.0.

_LiÉeÍatura
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- Embalado no meio dos gritos

ferozes d'umn ménagerz'e, educa-

do na esperem dos costumes car-

   

yerie pareciam revelar mais um

l'

.ú

senhor. Este com a raiva no co-

uiceiros, separado do mundo

uma grade, e não possuindo da

civilisação senão essa parte um

pouco equívoco do tigre domesti-

carlo, o corn-ace de Carlsruhe só

conhecia um genero de gloria, '

vêr tremer dcante de si os seus

ferozes subditos; só um genero de

felicidade, acariciara cada um por

sua vez Lessica, a sua compa-

nheira d'olhar de fogo, e Tony,

o seu grande urso branco, seu

amigo de infancia. Dizer de qual

d'estes dois entes o cornava gos-

tava mais scr-lhc-ia impossivel;

estas duas affeições completavam

a sua vida d'homem-leão.

Por isso, toda a. implacavel

colera d'esta ultima natureza se

apoderou da sua alma quando

chegou a suspeitar uma traição

da parte de Lessics.

Notara muitas vezes um rapaz,

cujas frequentes visitas á ména-

por

outro motivo do que uma curiosi-

dade vulgar, mas foi preciso que

o acaso fornecessea horrivel pro-

va para que emfim elle duvidasse

da fidelidade da sua companheira,

que amava. tanto como a Ton l

Um bilhete do mancebo an-

nunciava a Lessica. que estavam

tomadas todas as medidas para

realisarem os seus votos; _que

n'essa mesma noute saltará o mn-

ro do primeiro pateo para a rap-

tar e fugir com ella, para longe

dos dois ursos que a aguardavam.

Fazer chegar a carta as mãos

de Lessica, promettendo a si mes-

mo fazer entrar em scene o seu

punhal foi para o cornaca o resul-

tado do seu primeiro pensamento.

Depois emquanto esperava a ho-

ra da sua vingança, foi-se fechar

com Tony, o unico que nunca o

tinha traliido.

Durante o dia todo, foram

umas continuas demonstrações

d'amizade, como uma troca de

commiseração entre o urso e o seu

ração e o desespero nos olhos,

bulbuciava a sua dór encostando

o seu rosto á fronte rugosa do

seu coniidente, e o animal pare-

cia comprehender, comtemplando

com um olhar triste cadelagrima

que o seu enhor deixava cair

nas suas patas pelludas.

. . . Duas horas da madruga-

da tinham soado e toda a cidade

estava sepultada no mais profun-

de repouso. Sómente a rua que

terminava ha ménagerie resoava

com o barulho regular da espera

e um joven cavalleiro parou logo

ao pé do muro na ménagerie. A

lua que brilhava n'este momento,

permittiu lhe escolher as cavida-

des mais commodas para a esca-

lada; trepou corajosamente; che-

gado ao alto do muro, passou as

pernas para o outro lado com

resolução e desceu como tinha

subido e desapparaceu por detraz

do muro.

Chegado ao chão avançou al-

guns passos, depois fixou olhares

inquietos para uma pequena ja-

nella que lançava uma tenne cla-

ridade...

Logo apparecen uma mulher,

agitando amorosamente um lenço

branco; mas por detraz d'esta

phisionomia celeste, o cavalleiro

julgou ver a do comeca agitan-

do-se horrivelmente...

No mesmo instante, metteu a

espada na mão e voltou ao ruido

de passos pesados...

O urso branco, de pé, com

olhar alegre, a bocca aberta e os

braços estendidos, avançava para

*o apanhar!

-Bravo, Tony, bravo! uiva-

va o cornaca, que agarrava sua

mulher desgrenhada e a mordia

cruelmente, porque a amava mui-

t› para a apnnhalar. Defende va-

len emente ten dono, que te re-

servou uma famosa ceia.

E o urso, da altura de seis

pés, atravessava balouçando-se

com uma indolencia civilisada, o

espaço que deixava o cavalleiro

recriando de medo.

Emfim, o perigo reanimou a

sua coragem; o desgraçado cahiu

.a fundo umas poucas de vezes

quasi com elegancia como elle fa-

zia na sala d'armas, e outras tan-

tas vezes o seu terrivel adversa-

rio ferido, saltou as recuadas.

Mas Tony tornou-se furioso.

O coruaca, vendo avermelhar

o pollo do seu amigo, ameaçava

o cavalleiro se se não deixasse

devorar. e

O urso, adivinhando então

uma lucta onde não esperava en-

contrar senão um festim, lançou-

se d'um salto sobre o cavalleiro,

e o homem desappareceu debai-

xo da fera.

Toda a lamina da espada, que

atravessava o estomago de Tony,

aguçou singularmente o seu uppe-

tite natural, e um terrivel estalar

annunciou ao cornaca e a Lessica

que o cavalleiro fora devorado

antes de ter acabado de morrer.

H. Balzac.

. NNTJJ
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COISAS

Dois transeuntes

um no outro.

_Bruto l diz um.

-E o senhor? pergunta o

outro.

E eu tambem; responde o

primeiro.

esbarram

4:

_Como é que tendo você

ainda cincoenta amics, já é viu-

vo pela quarta vez? '

-E' pura verdade.

_Mas que fez?

-Nada, meu amigo... tenho

tido sorte e nude mais.

:e

Um caloteiro de bom gosto

foi um dia jantar eo M. . . Man-

dou vir dos melhores pratos e de-

vorou como se tivesse iejuado

tres dias e estivesse ameaçado de

jejuar outros tres. Acabsdo o

jantar o homensinho trava espi-

rituoso dialogo com o dono do

estabelecimento, contendo-lhe di-

versas suedoctas que fizerem rir

a. bom rir o nosso M. . . Por fim

disse-lhe:

O' M... nunca. lhe succedeu

dar de jantar a um,_pobre diabo

que depois de apanhar o estoma-

go bem cheio, lhe deelsrasse que

não linha. vintem para. pegar a

despesa?

_Até hoje, felizmente, ainda

não me suceedeu isso.

-E se um dia o acesso ati-

rasse cá para. casa com esse acon-

tecimento, o que flui-is. você? _

-Que diabo queria. v. ex.l

que eu fizesse? Punho. o tratante

no olho da rua, &escutando-lhe

dois pontapés bem puxados e di-

,zendo-lhe que não tornasse mais

o passar-me pela porta.

U caloteiro ao ouvir isto a.

no chupou, enterra-o pela «não

abaixo, e levantando as abas do

fraqne, volts as costas ao M. . .

e diz-lhe com o maior sangue

frio:

_Pague-se. . . O que sobejsr

é para os creados.

a¡

Um sapateiro inglez, que jun-

tsvzt ao seu ofiioio a oocupação

de carpidor, procurou um dia um

seu college, e disse-lhe:

-Tom, quero que me faças

um favor.

_De melhor vontade.

-E' que vás hoje chorar em

meu logar ao enterro do banquei-

ro Carswel.

-Mas por que motivo não

vaes tu?

_Porque te digo, em cons-

ciencia. que não devo hoie chorar:

--morreu me esta manhã minha.

mulher.

t

- Aposto que o seu cabo

d'esquadra tambem não sabe!

_O que?

-Come se fazem as peças de

artilheria?

_Olhem que parvosl-disse

o cabo-E' a cousa mais simples

d'este mundo! Uma pessoa pega

n'um borac) põe-lhe ferro ao "'6-

dol e no comprido, e ahi está. fei-

ta a peça!

;ia

No interior de uma diligencia -

«Santos-te bem n'esse cantinho,

meu anjo'h Perguntava um ma-

rido a sua. mulher. l

-0 melhor possivcll

_Não tens frio?

-Nenhuml '

_A portiuhola vae bem fe-

ehads?

-Perfeitamentel

_N'csse caso vem tu aqui

para o meu logar.

iNNÚNcÍis mas

ARREMATAÇÃO

(1.“ Publicação)

  

No dia 6 de Novembro

proximo, pelo meio dia á porta

do tribunal judicial d'esta co-

marca, e no inventario orpha-

nologico aberto por obito de

Marharida da Silva, moradora

que foi no logar de Carvalho

de Baixo, freguezia de Valle-

ga, vae á praça para ser ar-

rematada por quem mais ol'-

ferecer, com declaração de

que as despezas da praça e a

contribuição de registro são

á custa do arrematante, -

Uma morada de casas asso-

bradudas e baixas com corti-

nha de lavradio e suas per-

tences, sitas no dito logar de

CarValho de Baixo, fregnezia

de Vallega, foreira a D. Maria

d'Assumpção Camossa Salda-

nha, a quem paga de foro an-

nual 371,938 de trigo e meia

galinha, avaliada em 9505000

re s.

São por este meio citados

os credores incertos papa de-

duzirem os seus'direitos.

Ovar, 15 de Outubro de

1892.

Verifiquei.

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira
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EDITOS

(1.a Publicação)

Pelo Juizo de Direito da

comarca d*()var e Cartorio do

Escrivão Coelho, correm edi-

tos de seis mezes chamando

Jose Pereira Frade, solteiro,

do logar do Carrascal, fregue-

zía d'Arada, mas auzente em

parte incerta, pronunciado ha

mais de seis mezes no pro-

cesso de querella publica que

lhe move o Ministerio Publico

pelo crime de ferimentos de

que resultou a morte, prati-

cados na pessoa de Antonio

Pereira Frade, solteiro, do lo-

gar da Murteira, da mesma

freguezia. na madrugada de

5 de Julho de 1885, afim de

ser julgado, sob pena de, não

se apresentando dentro do re-

ferido praso, ser julgado á re-

velia sem nenhuma outra ci-

tação, podendo ser preso por

qualquer pessoa- do povo ou

official de justiça. '

Ovar, 24 de abril de 1892.

O Escrivão,

joão Ferreira Coal/m.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado o Carneiro.

v~
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Annuncios
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AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados veem

por este meio, agradecer a

todas as peSSoas que se dig-

naram cumprimental-os por

occasiâo do fallecimento de

seu saudoso irmão e tio, P.°

Manuel Gomes Dias; e bem

assim aos que assistiram aos

responsos de sequltura.

A todos em geral protes-

tam a sua inolvidavel grati-

dão.

Ovar, 9 d'Outubro de l892.

Jomma Ferreira Duarte
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'Ilianer Maria d'OZírcíra Picada
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José !Maria fOlioeíra Picada.

 

  

AGRADECIMENTO
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nio Bernardo Carneiro, Orde-
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Carneiro, ausentes, filhos e -

bem assim as ülhas, genros,

cunhados, netos, sobrinhos e

mais parentes de Francisco
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agradecem muito penhorados

a todas as pessoas que os

cun'iprimentaram por virtude

do fallecimento do mesmo.

Ovar, '19 dO'utubro de 1892.

 

   

CASA

Vende-se uma casa de

moinhos, corn tres rodas, sita

nos Pellames.

Quem quizer comprar di-

rija~se a Rosa da Silva Dias,

viuva, da rua dos Lavrado-

res, da Villa d'Ovar.

BlilLIlllllllll lillllllllllll

PARA BICOS E POBRES

mo nus CADA VOLUME.

DE

300 A 430 PÁGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederâ'o o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará.

CINCO TOSTOES l l l

Romances publicados:

Fromont Junior e ltislor Senior

POR

ALFONSE DAUDET

_à

omni urinar mignon

OS

Companheiros do punhal

POR

L- STPLEAUX

Romance dromalico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana. uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada. a 1.“ caderneta e

á. venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora.,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pc› l

didos.

 

Ulii TIRO DE REWOLYER

POR

JULIO MARY

A este seguir-se hão=0 Cas-

tollo da Raiva de L. Stapleau:

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-0 grande

'industrial e Sergio _Pam'vw de

George Ohnet.-_Clotilde de Al- w

phonse Kern-_Sospr de A. Dau-

det. "

conorçons DAS ASSIGNATURA'

Lisboa. e Porto, cada. volume

pago no acto da entrega 100

réis.

A Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porto

120 réis. Pagamento adiantado.

Assignn-se em Lisboa no es-

criptorio da. Emproza ds BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

_m_- da. Queimada, 35.

,
_
.

  

O Povo d'Ovar

ü

CONSULTÓRIO

MEDICO-CIRURGICO

DE

roirsrus oo smooms

o couros

DAS MÉDICAS

Laurinda de Moraes Sarmento

lmelia de Moraes Sarmento

CONSULTAS

Das ll horas da manha .o 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

.-

759, RUA DO ALMADA, 759,

PORTO

 

_A_ A'V'Ó

POR

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova

edição, correcta e au-

gmentada pelo auctor.

Sairá em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORES BELEM S: C3

 

ELEMENTOS

Gilllllllllllllnllllllllllll
(Agricola, industrial o commercial)

PUR

Josi mcouu lHPOSO noutro

Major de Infantil-ria.

c tax-professor do Lyceu Central do

Porto

PORTO

Magalhães di" Jlloniz-Dditoru

llllllllllllllll lilllllllll)

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

 

Cada fasciculo em formato

grande, bom typo e bom papel

100 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Emprezs Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos-Beco da Amo-

reira., 9, 3.°

No préloz-Diccionario de Ju-

risprudencia. e Legislação Portu-

gueza. Preço do fasciculo 100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á

emprezc editora- LETRAS E

LEIS.

,ll lllllllill Ill LOUCURA

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão do JUL/0 DE mew/15.9

EDITORES-BELEM &C.'

26, Rua. do Marechal Saldanha

26-th09..

Manaus, Pará. Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagen prs mnlto rcduzldoo pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem sc dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe

res e familias inteiras, íicando livres de quaesquer compro'

missas e podendo á sua. vontade empreganse em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

tal

ptam-se gratuitamente.

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo essi u-

dos. agentes das companhias

qualquer passagem.

se lhes dirijam para o ter

Os agentes _em Ovar,

Antomo da btloa Nataría

Antonio Ferreira Marcel/mo.

 

1..,OÉN TAXIL

  

HLUXICIO GUÉlllll

os mvsrsmos srouoos'dsorioo

Bartolomeu
VERSÃO PORTUGUEZA DO

P.E FRANCISCO CORREIA PORTOCARREIRO

Com uma dedicatoria

do auclor a sua magestade

A RMKHÀ 1). AMÉLIA

Com aucloriseção do ein.mo e rev.“ sr.

CMDEIL D. lllElilCG

nrsro DO remo

Obra e mereceu um breve

de S. Santi ado Leão XlII, animando-o,

o abençoando-o, e que foi louvado

pelos em“” e rev““ srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

0 do Rennes, Bispo de Montpel-

'er', Bispo de Coutsnccs, Bispo

de Seen, Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bis de Sois-

sons, Arcebispo dc Co ocza, Ar-

cebispo do Auch, Arcebispo de

anoles, Bispo do Rodez, Bispo l

de Bayeux, Arcebispo de Chan»

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fascículo 100 reis, pagos no

acto da. entrega; para. as provin-

ciss é franco de porto. Os assi-

gnantes da. província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa oucasiíto o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço

Distribuir-sabão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarom dez assignaturas

e se rcspousabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam~se correspondentes

nas 'terra onde os não bar, a

commissão é do 20 p. c., geram

tindo mais de cinco assignaturss.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rus dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem dove ser dirigida

toda. a correspondencia.

ARTES E 0"*101438

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physica e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphic, etc.

ironiioiiiioonrlos
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para correspondeu-

cias secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as li-

vrarias. -

Preço. . . . . 400 réis

c . - . . . 420 C

Deposito-_Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

 

.A. ESTAÇÃO

JORNAL llLllS'l'lllllll Ill MODAS

PAM AS FlilllllS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

Preços: 1 anno réis

4,3000-6 mezes 2,5100

rs.-Numero av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-
GAN a GENELOUX, suc-
CESSORES-PORTO.

 

OS BURROS

O REINADO DA SANDICE

Poema heroicwcomico, sat ice,

em seio cantos, repr uzido

in-extenso com todas ac liber-

dades do original.

Preço, br . . . 300 reis.

Pelo correio tranco de por te

quem envrsr a sua impar-:aneis em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraris=Cruz Cout'giho,

:Editors Rua dos Caldeira¡ A

18 e 20-Porto.  


